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Pesquisadores investigaram cólicas em bebês e analisaram a origem destas

cólicas, que variavam desde as alergias até os hormônios presentes no leite, o

estresse no útero e as bactérias intestinais nos bebês. O estudo descobriu que

crianças que sofriam de cólicas tinham inflamação gastrointestinal resultante de

um desequilíbrio na flora bacteriana, com mais bactérias prejudiciais e poucas

benéficas. Bebês que não sofriam de cólicas possuíam uma quantidade maior de

bactérias benéficas e não tinham inflamação. Foram analisados 83 bebês,

alimentados com leite materno e que sofriam de cólicas. Alguns receberam

medicação que reduz a presença de gases (dimeticona) e outros receberam

suplemento com Lactobacillus reuteri, probióticos encontrados no iogurte. Os

probióticos são micrORGANISMOs vivos que colonizam o cólon e auxiliam na

digestão, resposta imunológica e podem ser benéficos na redução da gravidade e

incidência da gastroenterite, diarreia e cólica em bebês. Após 28 dias com estes

tratamentos, os bebês que receberam dimeticona choravam 2 horas e meia por

dia. O outro grupo que recebeu suplemento probiótico chorava apenas 51

minutos por dia. Outro estudo realizado mais recentemente sugere que a

identificação do tipo particular de flora bacteriana fecal serve como biomarcador

para determinar se um indivíduo poderá comer de tudo e mesmo assim continuar

magro ou se terá maior incidência de dor intestinal ao ingerir um medicamento

do que outros indivíduos. O estudo foi realizado com amostras fecais de 22

indivíduos europeus, 13 japoneses e 4 americanos submetidas ao sequenciamento

genético para a determinação filogenética bacteriana. Como resultado, os autores

identificaram a existência de três diferentes populações de bactérias intestinais:
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as do gênero Bacteroides, as Prevotella e os Ruminococcus. As características

bioquímicas particulares de cada grupo bacteriano permitiram aos autores

demonstrar que o grupo de indivíduos que apresentavam predomínio de bactérias

Provetella, capazes de degradar o muco intestinal, estavam mais propensos a

apresentar dor intestinal de maior intensidade ao ingerir medicamentos, quando

comparado com outros indivíduos. Já os indivíduos que apresentavam predomínio

de bactérias Bacterioides e Ruminococcus apresentam, respectivamente, menor e

maior tendência a ganhar peso. Portanto, os autores sugerem que estes

resultados podem ajudar a apontar a causa de obesidade e de doença inflamatória

intestinal e, assim, personalizar o diagnóstico médico. Referências: Klein K,
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